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RESUMO: Introdução: Os fatores de risco para as Doenças Crônicas Não-Transmis-
síveis (DCNTs) refletem diretamente na qualidade de vida do indivíduo. Sendo assim, 
a escolha de uma dieta balanceada, a realização de atividades físicas regulares e a 
diminuição do tabagismo e alcoolismo faz com que haja uma minimização da incidên-
cia dessas doenças crônicas. Com isso, a rotina do estudante universitário é caracte-
rizada por carga horária excessiva e horários irregulares podendo refletir em seu estilo 
de vida. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, um estudo de caráter 
qualitativo descritivo, baseado na fundamentação teórica por meio dos bancos de da-
dos das plataformas digitais Scielo, Pubmed e Google Acadêmico, tendo como des-
critores “qualidade de vida e DCNT”, “fatores de riscos para DCNTs”, “estudantes uni-
versitários”. Resultados: Após a leitura dos artigos, foram selecionados 12 (doze) por 
meio da atribuição dos critérios de inclusão e exclusão, organizados em um quadro 
sinóptico. Discussão: Resultados das pesquisas mostraram que os fatores de risco 
para as DCNTs demostram sinais alarmantes para a saúde dos universitários com-
prometendo, assim, sua qualidade de vida. Considerações Finais: Observou-se a 
necessidade de implementação de estratégias de promoção de saúde no âmbito aca-
dêmico, a fim de reduzir a exposição dos alunos aos fatores de risco para doenças 
crônicas. 

Palavras-chave: Doenças Crônicas Não-Transmissíveis. Estudantes universitários. 
Fatores de risco. Qualidade de vida. 
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ABSTRACT: Introduction: The risk factors for Chronic Non-communicable Diseases 
(CNCDs) directly reflect on the individual's quality of life. Therefore, the choice of a 
balanced diet, the performance of regular physical activities and the reduction of smo-
king and alcoholism means that the incidence of these chronic diseases is minimized. 
Thus, the routine of the university student is characterized by excessive workload and 
irregular hours that may reflect on their lifestyle. Methodology: This is a literature re-
view, a qualitative and descriptive study, based on the theoretical foundation through 
the databases of the digital platforms Scielo, Pubmed and Google Scholar, having as 
descriptors “quality of life and CNCDs”, “risk factors for CNCDs”, “university students”. 
Results: After reading the articles, 12 (twelve) were selected through attribution of 
inclusion and exclusion criteria organized in a synoptic table. Discussion: Research 
results showed that the risk factors for CNCDs indicates alarming signs for the health 
of university students, thus compromising their quality of life. Final Considerations: It 
was noticed the necessity of the to implement health promotion strategies in the aca-
demic field, in order to reduce students' exposure to risk factors for chronic diseases. 

Keywords: Chronic Non-Communicable Diseases. University students. Risk factors. 
Quality of life. 

1 INTRODUÇÃO  

Segundo Pequeno et al. (2020), a qualidade de vida é definida como a visão 

do ser humano em relação a seu lugar na vida, no âmbito cultural e de valores, e 

também, às suas perspectivas. Vale ressaltar que esse conceito pode ser influenciado 

por meio da saúde mental e física de cada indivíduo. As Doenças Crônicas Não Trans-

missíveis (DCNTs), como por exemplo, hipertensão, diabetes, obesidade, doenças 

cardiovasculares e dislipidemia, estão diretamente relacionadas com a qualidade de 

vida. 

Assim, as DCNTs são determinadas como de início não infeccioso, irreversí-

vel e de causas multifatoriais, com progressão lenta e longa duração, que implicam 

na incapacidade funcional do indivíduo (LOPES, REZENDE, CALABRIA, 2017). Se-

gundo o Ministério da Saúde (2020), aproximadamente 57,4 milhões de pessoas pos-

sui pelo menos uma doença crônica não transmissível DNCT no país, sendo respon-

sável por 72% dos casos de óbito no Brasil. Contudo, nos últimos anos, tem sido cri-

ado, por exemplo, o Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das DCNTs 

no Brasil de 2011 a 2022, com intuito de apoiar as políticas públicas de promoção à 

saúde (BRASIL, 2011). 

Com o decorrer dos anos, mudanças do estilo de vida foram influenciadas 

pelo modelo socioeconômico e demográfico atual, que acarretou a alteração da com-

posição alimentar, na inatividade física e no crescimento do tabagismo e etilismo. Tais 
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fatores de risco influenciam no desenvolvimento da obesidade que é uma das princi-

pais causas das DCNTs (NASCIMENTO et al., 2015). Diante disso, os hábitos dos 

universitários refletem diretamente na qualidade de vida, haja vista que ao ingressar 

na faculdade há uma mudança de comportamento, podendo resultar na vulnerabili-

dade para adquirir as DCNTs (BRITO, GORDIA, QUADROS, 2014). 

O equilíbrio da dieta está relacionado com o aumento da expectativa de vida 

com o passar dos anos. No entanto, o crescimento do consumo de alimentos indus-

trializados provocou uma discordância entre a oferta de nutrientes e a alta quantidade 

de calorias absorvidos (ANDREOLI, FOLLADOR, 2016). Para isso foi criado o Guia 

Alimentar para a População Brasileira que possui uma coleção de informações e dicas 

sobre alimentação, no intuito de promoção de saúde e prevenção de doenças no Bra-

sil (BRASIL, 2014). 

A atividade física é definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como 

sendo qualquer movimento que requer gasto energético realizado pelos músculos es-

queléticos e, por sua vez, a inatividade física é a falta ou a insuficiência da prática de 

exercício físico (SANTANA, PEIXOTO, 2017). Dessa forma, deixar o sedentarismo de 

lado é de grande relevância para a promoção de saúde e a redução do risco de morte 

por DCNT, uma vez que trará vantagens para a saúde funcional, fisiológica e mental 

(PAULO et al., 2015). 

A ingestão de álcool em excesso está relacionada a diversos problemas coti-

dianos do indivíduo. Além disso, quanto mais cedo iniciar o hábito de etilismo, maiores 

as chances de problemas de saúde futuramente (CONTESSOTO, PRATI, 2016). Por 

isso, em 2018 a Organização Mundial da Saúde publicou o SAFER, acrônimo que 

designa as cinco áreas de atuação política no propósito de diminuir o uso nocivo do 

álcool e suas consequências, tanto sociais quanto relacionadas à saúde, reduzindo a 

incidência de DCNT (WHO, 2018). 

Entre as mais importantes causas de morbimortalidade no mundo está a ex-

posição passiva ao cigarro e o tabagismo. Com isso, a Convenção-Quadro para o 

controle do Tabaco (CQCT), criada pela OMS juntamente com a Organização Pan-

Americana da Saúde (OPAS), foi o primeiro tratado internacional que estabeleceu in-

formações importantes a respeito das consequências para a saúde, estratégias regu-

latórias de redução de demanda e oferta (OPAS, 2016). 

Dentro desse cenário, o tema proposto é de caráter relevante e atual, pois os 

hábitos irregulares de vida influenciarão diretamente no desenvolvimento das DCNTs. 
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Sendo assim, está sendo comprometida pelas transformações ocorridas nas formas 

de organização do estudo, uma vez que a maior carga horária e os turnos irregulares 

podem refletir nos maus hábitos alimentares e estilo de vida dos estudantes universi-

tários (BUSATO et al., 2015). 

Neste contexto, esta revisão sistemática de literatura objetivou analisar os fa-

tores de risco para as DCNT e sua relação com a qualidade de vida dos estudantes 

universitários. 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo descritivo, por meio de uma 

revisão sistemática da literatura que avalie, com embasamentos científicos, os fatores 

de risco para as DCNTs associados a qualidade de vida dos estudantes universitários. 

O presente estudo foi composto pela realização de pesquisa bibliográfica nas 

bases de dados online Scielo, Pubmed e Google Acadêmico, para análise dos estudos 

feitos previamente por outros pesquisadores. Inicialmente foram encontrados 35 

(trinta e cinco) artigos com os descritores “qualidade de vida e DCNT”, “fatores de 

riscos para DCNTs”, “estudantes universitários”, sendo que 6 (seis) desses foram ex-

cluídos por não apresentarem conteúdo convergente ao tema proposto, resultando 

em 29 (vinte e nove) artigos que foram analisados, dentre os quais 14 (quatorze) foram 

selecionados como objeto de estudo. Esses se adequaram à questão da pesquisa 

realizada e foram condizentes aos anos propostos.  

Os critérios de inclusão foram artigos e estudos que tratassem sobre a quali-

dade de vida em relação aos fatores de risco e as DCNTs na população brasileira e 

nos estudantes universitários, publicados entre os anos de 2014 a 2020. Foram acei-

tos artigos nas línguas português e inglês.  

Os critérios de exclusão foram trabalhos que não estivesse relacionado exclu-

sivamente às DCNT e à qualidade de vida e também aqueles que não se enquadraram 

nos anos de publicação propostos.  

3 RESULTADOS 

Após a leitura dos artigos, foram selecionados 12 (doze) por meio da atribui-

ção dos critérios de inclusão e exclusão. Assim, estes trabalhos estão listados no qua-

dro sinóptico (Quadro 1), que foi organizado levando em consideração o título, os au-

tores, o ano de publicação, o país, os métodos, os objetivos e os principais resultados.  
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Quadro 1- Quadro sinóptico dos artigos escolhidos. 

TÍTULO/ 

AUTOR 

ANO/

PAÍS 
MÉTODOS/OBJETIVOS PRINCIPAIS RESULTADOS 

Saúde e qua-

lidade de 

vida de uni-

versitários da 

área da sa-

úde/Cíntia 

Tavares Car-

leto et al. 

2019/      

Brasil 

Pesquisa exploratória, seccio-

nal, de abordagem quantitativa 

com objetivo de identificar os 

hábitos de saúde e mensurar a 

qualidade de vida (QV) de uni-

versitários da área da Saúde, 

bem como verificar a relação 

entre estas variáveis. 

Na pesquisa, 92,1% dos 253 estudantes 

universitários da saúde, relataram não 

possuir doença crônica. Em relação ao 

consumo de álcool, 89,7% já experimen-

taram. Quanto ao tabaco, 8,3% fumam 

regularmente. Ademais, para manter ou 

perder peso, 37,2% realizaram dieta ali-

mentar e 52,6% praticaram exercícios. 
Ainda, 42,3% receberam informações 

sobre prevenção do uso do tabaco, 

49,8% sobre prevenção do uso de ál-

cool/drogas, 49,0% sobre hábitos dietéti-

cos e nutricionais e 57,7% sobre ativida-

des físicas. Esses resultados demons-

tram a relação direta entre saúde e qua-

lidade de vida, bem como à importância 

das ações de promoção da saúde para 

melhoria da saúde e da qualidade de 

vida dos universitários. 

Ambiente e 

alimentação 

saudável: 

percepções e 

práticas de 

estudantes 

universitá-

rios/ Maria 

Assunta Bu-

sato et al. 

Brasil/  

2015 

Estudo observacional prospec-

tivo envolvendo estudantes de 

cursos de graduação da Área 

de Ciências da Saúde que ob-

jetivou conhecer as percep-

ções sobre ambiente e alimen-

tação saudável por estudantes 

universitários bem como co-

nhecer suas práticas alimenta-

res. 

Os resultados revelam que há preocupa-

ção dos universitários tanto na qualidade 

dos hábitos alimentares quanto na esco-

lha de ambientes saudáveis para realizar 

as refeições. Provavelmente essa atitude 

tenha fundamentação na formação aca-

dêmica uma vez que são estudantes da 

área da saúde. Porém, ressalta-se que o 

consumo de frituras e doces está acima 

do recomendado pelo Guia Alimentar 

para a População Brasileira (BRASIL, 

2014), necessitando de ações para a 

promoção da saúde. 

Sobrepeso e 

seus fatores 

de risco em 

estudantes 

universitários 

durante um 

curso de gra-

duação/ 

Amanda 

Silva de Oli-

veira, Ale-

2020/ 

 

Brasil 

Trata-se de um estudo trans-

versal que teve como objetivo 

avaliar a prevalência do ex-

cesso de peso associado aos 

fatores de risco e o estilo de 

vida de estudantes universitá-

rios. 

A população de estudantes investigada 

possui fatores de risco para sobrepeso, 

principalmente se tratando do aumento 

da inatividade física e má alimentação. 

No entanto, os valores antropométricos 

se opõem, uma vez que há aumento no 

perfil de sobrepeso alcançado por meio 

do índice de massa corporal e diminuição 

das circunferências de cintura e quadril, 

e sua razão, sendo mais significativo nas 

mulheres. 
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xandre Aze-

nha Alves de 

Rezende e 

Luciana Ka-

ren Calábria. 

Hábitos de 

vida e perfil li-

pídico de es-

tudantes de 

uma universi-

dade pública/ 

Jessyka 

Carla Passos 

Palheta et al. 

2016/  

Brasil  

O estudo de caráter epidemio-

lógico transversal foi realizado 

com estudantes, de ambos os 

gêneros, do Curso de Ciências 

Biológicas da Faculdade de Ci-

ências Integradas do Pontal na 

Universidade Federal de Uber-

lândia, Campus Pontal, cidade 

de Ituiutaba-MG, com o obje-

tivo de conhecer o perfil dos es-

tudantes ingressos em uma 

IES pública, analisando alguns 

fatores de risco para futura-

mente auxiliar na implementa-

ção das políticas públicas 

nesta Universidade para pre-

venção e controle das DCNT. 

O hábito de vida e os fatores de riscos 

são de extrema relevância para a inci-

dência de doenças crônicas. Assim, fo-

ram observados entre os universitários 

alta ingestão de bebidas alcóolicas e 

falta de atividade física, como também 

aumento da obesidade. Haja vista que a 

entrada na universidade pode acarretar 

em alterações no estilo do acadêmico 

sendo um fator agravante, além do histó-

rico familiar para as DCNTs.  

Estratégias 

preventivas 

das doenças 

crônicas não 

transmissí-

veis entre es-

tudantes uni-

versitários: 

Revisão Inte-

grativa/ Ma-

rina Campos 

Nogueira da 

Silva. 

2020/  

Brasil 

Trata-se de uma revisão inte-

grativa da literatura com a 

busca realizada nas bases de 

dados PUBMED, SCIELO e 

BVS com o objetivo de identifi-

car na literatura (2010 a 

2020/1) as estratégias utiliza-

das para a prevenção de doen-

ças crônicas não transmissí-

veis entre estudantes universi-

tários  

Identificou-se três ações preventivas no 

ambiente universitário, a de feedback, 

técnica de “empurrão” e o “método de 

treinamento e capacitação”. Essas, po-

dem ser utilizadas em estratégias de pre-

venção e promoção à saúde e são fun-

damentais para a diminuição da incidên-

cia a longo prazo das DCNTs. Assim, 

para julgar qual estratégia será utilizada 

deve considerar as atuais necessidades 

dos estudantes em relação as condições 

e os fatores socioeconômicos/ culturais e 

sensibilização para a adoção de hábitos 

de vida saudáveis. 

Fatores de 

risco para do-

enças crôni-

cas não 

transmissí-

veis em uni-

versitários/ 

Patricia das 

Dôres Lopes, 

Alexandre 

Azenha Al-

ves de Re-

2017/ 

Brasil 

Estudo de caráter epidemioló-

gico prospectivo em 2015, com 

47 universitários da cidade de 

Ituiutaba (Minas Gerais, Brasil), 

por meio de um questionário 

semiestruturado e autorres-

ponsivo. A pesquisa objetivou 

verificar as mudanças ocorri-

das na vida de estudantes uni-

versitários após um ano de in-

gresso no meio acadêmico e a 

sua relação com fatores de 

De acordo com os resultados após um 

ano de curso, notou-se uma diminuição 

na frequência de fatores de risco para 

doenças crônicas não transmissíveis nos 

universitários. O aumento da prática de 

atividade física é um considerável contri-

buinte nas alterações da pressão arterial, 

da circunferência da cintura, da relação 

cintura-quadril, da fração de colesterol de 

alta densidade e da qualidade do sono, 

intervindo também nos fatores comporta-

mentais de estresse, de humor deprimido 

e de ansiedade. 
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zende, Luci-

ana Karen 

Calábria. 

risco para doenças crônicas 

não transmissíveis. 

Revisão da li-

teratura so-

bre o estilo 

de vida de 

estudantes 

universitá-

rios/ Bruno 

José de 

Queiroz 

Brito, Alex Pi-

nheiro Gor-

dia, Tresa 

Maria Bian-

chini de Qua-

dros. 

2014/ 

Brasil 

Foi realizada uma busca de tra-

balhos em bases de dados ele-

trônicas (PUBMED, LILACS, 

SCIELO) com objetivo de revi-

sar a literatura nacional e inter-

nacional referente ao estilo de 

vida (EV) de estudantes univer-

sitários. 

A maioria dos estudantes tem adotado 

um EV pouco saudável, principalmente 

em relação ao consumo de álcool, ta-

baco e outras drogas, prática insuficiente 

de atividades físicas e hábitos alimenta-

res inadequados. Assim, nota-se a ne-

cessidade da elaboração e implantação 

de políticas públicas de promoção da sa-

úde dentro da própria faculdade, visando 

a melhoria da saúde e da qualidade de 

vida dos universitários. 

Análise da 

qualidade do 

sono e fato-

res de risco 

para doen-

ças crônicas 

não trans-

missíveis em 

estudantes 

universitários 

após um ano 

de curso/Na-

thalia Barbar 

Cury Rodri-

gues. 

2017/  

Brasil 

Estudo epidemiológico trans-

versal observacional foi reali-

zado com 38 universitários que 

visou analisar as mudanças no 

estilo de vida, na qualidade do 

sono e a prevalência de fatores 

de risco para DCNT, como ta-

bagismo, consumo excessivo 

de álcool e inatividade física 

em estudantes universitários 

após um ano de curso. 

Após um ano de ingresso na faculdade 

houve uma diminuição na prevalência de 

pré-obesos e na autopercepção de ansi-

edade. Contudo, ocorreu um aumento na 

frequência de fatores de risco para 

DCNT, como níveis altos de estresse, 

distúrbio do sono, obesidade e hábito ta-

bagista. Desse modo, é de acordo que 

este momento da vida é definitivo para a 

saúde futuramente e, por isso, interven-

ções precisam ser realizadas para mini-

mizar e/ou evitar desfechos nocivos à sa-

úde dos estudantes universitários. 

Fatores de 

risco modifi-

cáveis para 

doenças crô-

nicas não 

transmissí-

veis entre es-

tudantes uni-

versitários/ 

Huana Caro-

lina Cândido 

Morais et al. 

2018/ 

Brasil  

Estudo descritivo, exploratório 

e transversal que objetivou 

identificar fatores de risco mo-

dificáveis para doenças crôni-

cas não transmissíveis entre 

estudantes universitários. 

A regularidade da pratica de exercício fí-

sico está aumentando, mas o sedenta-

rismo ainda apresenta valores preocu-

pantes (80%). O consumo de tabaco 

vem diminuindo ao longo do tempo no 

Brasil, sendo menos frequente na popu-

lação jovem. Já o etilismo, apresentou 

um consumo crescente, principalmente 

em adultos jovens representando 76,1%. 

Além disso, o consumo de alimentos pre-

judiciais foi considerado adequado. As-

sim, concluiu-se que é preciso conexão 

entre setor saúde e universidade, na re-

alização de ações de promoção à saúde 

em instituições de ensino. 
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Elevada pre-

valência de 

fatores de 

risco para do-

enças crôni-

cas entre uni-

versitários/ 

Barbara Vir-

ginia Caixeta 

Crepaldi et 

al. 

2016/  

Brasil  

Trata-se de um estudo obser-

vacional transversal com o ob-

jetivo de avaliar a prevalência 

de fatores de risco compartilha-

dos e modificáveis para DCNT 

entre estudantes de uma uni-

versidade pública de Uberlân-

dia, Minas Gerais. 

Os resultados evidenciam um perfil alar-

mante entre os universitários, compatível 

com risco para algumas DCNT. Reque-

rendo assim, a idealização, implantação 

e implementação de programas educati-

vos voltados para a promoção da saúde 

e prevenção de doenças, a partir da ado-

ção de um estilo de vida saudável que 

minimize a exposição dos universitários 

aos fatores de risco. 

Doenças crô-

nicas não 

transmissí-

veis: história 

familiar, hábi-

tos alimenta-

res e seden-

tarismo em 

alunos de 

graduação 

de ambos os 

sexos/ Antô-

nia Dalla Pria 

Bankoff et al. 

2017/ 

Brasil 

Foi utilizado um questionário 

desenvolvido para o projeto, 

avaliando estudantes universi-

tários de diferentes cursos de 

graduação de ambos os sexos. 

Essa pesquisa objetivou-se es-

tudar os hábitos alimentares, 

estilo de vida e as doenças crô-

nicas não transmissíveis com 

história familiar em alunos de 

cursos de graduação da Uni-

versidade Federal de Mato 

Grosso do Sul- Campus de 

Três Lagoas-MS. 

O consumo do tabaco e de bebida alcoó-

lica foi maior para os homens. As práti-

cas de atividades físicas, em ambos os 

grupos o número é maior de sedentários, 

porém, o sexo masculino é mais ativo 

comparando com o sexo feminino. As-

sim, para os dois grupos a epidemia dos 

fatores de risco são fortes para o surgi-

mento precoce das DCNTs conside-

rando o sedentarismo e os hábitos ali-

mentares.  

Effects of a 

health edu-

cation on 

knowledge 

and atitudes 

towards 

chronic nn-

communica-

ble diseases 

among un-

dergraduate 

students in 

Jordan/ Ma-

yssa H.Almo-

mani et al. 

2020/  

Jordâ-

nia 

Amostra de conveniência de 

178 alunos de graduação ma-

triculados em um curso de pro-

moção de saúde. Foi utilizado 

um questionário para avaliar o 

efeito de um curso de promo-

ção da saúde sobre o conheci-

mento e as atitudes em relação 

às doenças crônicas não trans-

missíveis (DCNT) entre os alu-

nos. 

O estudo evidenciou a eficiência do 

curso de promoção de saúde para o co-

nhecimento dos estudantes universitá-

rios em relação as DCNTs. Visto que in-

tensificar a conscientização a respeito 

das doenças pode aumentar sua respon-

sabilidade sobre a própria saúde, ade-

rindo hábitos de vida saudáveis para di-

minuir as chances de desenvolvimento 

de DCNTs futuramente. Isso pode empo-

derar os estudantes em promover saúde, 

influenciando seus familiares e conse-

quentemente melhorando a qualidade 

vida.  

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Com base nos artigos pesquisados e analisados, notou-se a importância da 

análise dos fatores de risco para as DCNTs associada a qualidade de vida dos estu-

dantes universitários. Todavia, essas doenças podem acarretar em modificações nos 
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hábitos de vida, ausência de independência e restrições motoras, levando em consi-

deração a participação familiar no controle dos prejuízos resultantes das DCNTs 

(SOUZA et al., 2016). 

4 DISCUSSÃO 

De acordo com Santos, Fernanda e Freitas (2020), o crescimento de doenças 

crônicas se dá por meio do aumento da população idosa e da modificação constante 

das condições de saúde. As DCNTs apresentam uma importante relevância por que 

impactam na qualidade de vida da população brasileira, resultando em mortes preco-

ces. Dessa maneira, isso está associado com a diminuição da qualidade de vida e do 

rendimento das atividades diárias. 

Assim, as DCNTs compõem um relevante quadro de problema de saúde pú-

blica, uma vez que são causas relevantes de óbito mundialmente. Isso se deve aos 

efeitos das alterações nutricionais, demográficas e epidemiológicas, como também, 

do aumento dos fatores de risco modificáveis como tabagismo, etilismo, sedentarismo 

e hábitos alimentares irregulares (MALTA et al., 2020). Com isso, os resultados reve-

laram um estilo de vida alarmante entre os universitários, concomitantes com a maio-

ria das DCNTs. 

Dessa forma, com relação a alimentação segundo Busato et al. (2015), os 

estudantes demonstraram controle na ingesta de alimentos prejudiciais à saúde, como 

frituras e doces, e consumo adequado de frutas, saladas e água. Haja vista que pos-

suíam uma influência positiva por se alimentarem em casa com a família. Em contra-

partida, o estudo a respeito da saúde e qualidade de vida de universitários constatou-

se hábitos alimentares inadequados, com pouco consumo de frutas e verduras e 

grande quantidade de alimentos que são considerados de risco à saúde (CARLETO 

et al., 2019). 

Vale ressaltar, que o aumento da gordura abdominal está diretamente relaci-

onado com a alta ingestão alimentos calóricos e baixa quantidade de fibras, acarre-

tando no maior risco para doenças cardiovasculares. Haja vista que a alimentação 

saudável e balanceada impede o acúmulo de gorduras corporais prevenindo doenças 

coronarianas (CAMPOS, BORGES, 2017). A qualidade da dieta implica no aumento 

da expectativa de vida com o passar dos anos. É por meio dela que ocorre a ingestão 

de nutrientes fundamentais para a saúde, desde que sejam preparados e consumidos 

de forma correta (ANDREOLI, FOLLADOR, 2016). 
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É fato inconteste que a prática constante de exercícios físicos é essencial para 

a prevenção das DCNTs. Contudo, os resultados mostraram que o sedentarismo é 

uma realidade preocupante na vida dos universitários, sendo um comportamento ob-

servado em 80% dos grupos pesquisados. Isso se dá devido à falta de tempo compa-

rado ao excesso de carga horária em cursos de período integral (MORAIS et al., 

2018). 

Em consonância, os estudos realizados por Oliveira, Rezende e Calábria 

(2020), observaram que a falta de atividade física foi predominante, principalmente no 

sexo feminino representando 50% ao final do curso. Da mesma forma, Palheta et al. 

(2016), indicam que 74,1% dos universitários realizavam menos de 150 minutos de 

atividade física por semana. Sendo assim, esse constitui um relevante fator de risco 

para obesidade e doenças crônicas. 

Por meio da realização de uma dieta equilibrada em conjunto com a prática 

de exercícios físicos, as doenças coronarianas podem ser evitadas. Posto que o mo-

nitoramento dos fatores de risco modificáveis, que incluem dislipidemia, intolerância à 

glicose, hipertensão e obesidade, é de extrema importância para o controle e preven-

ção das DCNT (SCHUSTER, OLIVEIRA, BOSCO, 2015). 

O uso do álcool e do tabaco são considerados os mais relevantes fatores de 

risco para as DCNTs, sendo as drogas lícitas mais utilizadas na população jovem, 

entre elas os universitários (RODRIGUES, 2017). O hábito etilista, além da relação 

com o desenvolvimento de doenças crônicas pode acarretar em efeitos negativos 

caso consumidos de maneira exagerada e influenciar no dia a dia dos jovens. Tais 

influências incluem, rendimento inadequado na universidade, excessivo número de 

faltas, gestação não planejada, acidente de trânsito e doenças orgânicas (SILVA et 

al., 2020).  

Nesse contexto, os dados de Lopes, Rezende e Calábria (2017) revelaram 

que 77% dos estudantes no início da graduação consumiam bebidas alcóolicas e ob-

servaram um aumento de 6% no decorrer de um ano. Os autores em referência, rea-

lizaram um comparativo em relação aos brasileiros maiores de 18 anos que apresen-

tou um consumo 4 vezes maior. Não obstante, uma pesquisa realizada especifica-

mente para o curso de Medicina, demonstrou que aproximadamente 80% dos estu-

dantes faziam uso de álcool no mínimo uma vez no mês, haja vista que o ingresso na 

vida acadêmica gerou mudanças no hábito de vida e o consumo de álcool tornou-se 

costume (MIRANDA et al., 2021). 
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Apesar da diminuição do uso do tabaco com o passar dos anos, o predomínio 

do tabagismo e seus derivados ainda são altos na população jovem universitária, re-

presentando 45,48% da amostra estudada. Esse aumento refere ao alto índice de 

fatores estressantes vivenciados na rotina acadêmica que são estímulos a prática ta-

bagista (STAEDELE et al., 2021). Por outro lado, Morais et al. (2018), mesmo concor-

dando que o consumo do tabaco regrediu ao longo dos anos, revelam que a preva-

lência ainda é baixa, representando apenas 10,8% dos adultos. 

Em relação a qualidade de vida o estudo demonstrou, em concordância com 

os demais, que os universitários por serem, em maior parte, uma população jovem e 

saudável alcançam suas atividades do dia a dia de forma descomplicada. Isso se deve 

aos hábitos de saúde nos âmbitos físicos e relações sociais, já a respeito dos hábitos 

de vida inadequados ocasionaram diminuição no domínio psicológico. Contudo, é fun-

damental associar a qualidade de vida com a saúde, assim como, a promoção de 

ações que implica positivamente na vida dos estudantes (CARLETO et al., 2019) 

Com objetivo de diminuir as DCNTs futuramente, Almomani et al. (2020) en-

fatizam que a importância de ações para a promoção da saúde ajuda a preparar os 

indivíduos a respeito do autocuidado. Levando em consideração que os acadêmicos 

são mais susceptíveis a atitudes nocivas à saúde e, consequentemente, responsáveis 

em diminuir as chances de adquirir doenças crônicas. Tendo como fator de melhora a 

mudança de estilo de vida influenciada pela educação em saúde, por meio de abor-

dagens modernas. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os estudantes universitários ao ingressarem a uma nova realidade como o 

meio acadêmico, tendem a adotar novos hábitos de vida que podem influenciar no 

desenvolvimento das DCNTs. Com isso, o presente estudo visou identificar, por meio 

de uma revisão literária, os fatores de risco que afetam a qualidade de vida associados 

as doenças crônicas dessa população. Portanto, com a análise dos artigos percebeu-

se a necessidade de mais estudos epidemiológicos para melhor enriquecimento da 

discussão.  

 Foram identificados, durante a pesquisa, que os fatores de risco para as DCNTs 

estão presentes de forma nociva na vida dos estudantes. Dentre eles, a alimentação 

não balanceada, a inatividade física e o consumo exacerbado de álcool demonstram 

sinais alarmantes para saúde durante essa mudança no estilo de vida. Quanto ao 
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tabagismo concluiu-se que por mais que ainda seja uma prática frequente, seu uso 

diminuiu e deve ser erradicado. Dessa forma, para a melhoria da qualidade de vida e 

diminuição da prevalência de DCNTs, faz-se necessário uma mudança no comporta-

mento dos indivíduos durante a formação acadêmica. 

 Neste sentido, por apresentarem padrões próprios de consumo que diferem do 

restante da população, pontua-se a relevância da criação de estratégias para promo-

ção de saúde direcionadas aos universitários, com foco nos fatores de risco adquiridos 

com esse novo estilo de vida. Haja vista que as práticas no presente são determinan-

tes para a saúde do futuro e devem ser evitadas para influenciar positivamente na 

qualidade de vida.  
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